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SlTMMA RI O : A primeira pedra - 1\lusica symbolica e pbilosophlca - H ortence }'ontana - Concertos- Noticiario 

EM BAYREUTH 

A primeira pedra 
(18 7 2 ) 

A silenciosa e morna cidade havara ia 
SC'r ('Onsagracla, n 'es e dia , por um a('on­
tecimento da mais alta importancía para a 
hi tori a da arte a collo('ac;ão da primeira 
pedra do Festspiellwus . 
· A('orriam de toda a parte os convídado . 
Na modesta gare el e 8nyreuth, acotovel­
lavam- e os viajantes illustres de todos os 
ponto · ela Allemanha e até do estrangeiro, 
os artista , os c:antore' , os s ímplc · curio­
so . No pequeno theatro local, o me tre 
rccehia todos e por todo era nttlnmado. 
Depois, cada vi. itnnte era condu~ido ao 
baino e êt casa, onde devia hospedar-se. 

(hrnnclo tudo estavn a postos; mareou-se 
o prime iro en aio ela :Nono, com cuja au­
d ição e deYia olemni ar o g rande acon­
tetimrn to. Eram 100 o · instrume nti tas que 
deviam executar a maravilho a ymphonia 
e o quai·teto distinguia-se obretudo pela 
JH'e 'ença dos mais <1 fa mados l'Oll ce1·tmeis­
te1·, \\'ilheJmy, grande mestre de violino, 
e C1rii11, Siug·er, \\' illc, Flei ·chaucr, Ha­
ckmann, etc. 

Drpois de varia reprtições parciars, a 
que a ,·erve e finura de obsen-a<;>ão do au­
ctor do Crepusculo imprimiu um intcrcs e 
ex traordinario , procedeu-se crnfim, em 21 
de maio, ao ensaio ger al. A sa,ln, estava 

rcplecta , como se se t ratasse de uma festa. 
Rkardo Wagner e tava. de optimo humor, 
e dírigia-sc ora aos executantes ora ao pu­
hlico com ar prasentciro e despreoccupaclo. 
Em certo momento , re frrindo- e à au cn­
cia da imprensa officin l, dec larou: «Aqui 
não hn programma , n ã.o ha annnncio nem 
cart al':C'S nas esquinas. 

Jsto é musica para nós mesmos e a nossa 
intenção ó mo trar iL g·cntc como se inter­
preta Beethoven . e alguem pen. a.i· cm 
criti('ar-nos, qne vá para o diabo! » 

Depois do en~aio hou vc uma ex('ursão à 
Fantasie e devia ha ,·r 1· uma serennta em 
honrn do me tre, dada pelo .• Liede1·k1·a11z 
de Ba,y reuth, mas que fo i interrompida 
pela chuYa. Foi ai nd a a, chuva que preju­
dicou , no dia seguinte', o cortejo que se 
deda reunir na Jage1·strasse, hoje Halmh of 
stms.r:;e. 

l\Ia · o gTande ac:o11 tecimento parct \\'a­
gner, n 'cs a manhã clnn·osa e parda, foi o 
telcgra.mma do sen real protector e amigo, 
Luiz II da Baviera., que lhe dizia: «Do 
mais profundo da minha alma envio-lhe, 
caro a.migo, o· meu votos mais caloroso 
esinC'cro , n·e te dia capital para toda aAl­
le manha. Aben çoada e.ja a g rande em­
preza elo anno proximo ! Hoje mais ciue 
nun('a o acompanho cm espírito! » 

* * * 
Aglomerava- e a multidão no local onde 

mai tarde havia de er o l/e.<;tspiell1aus. 
Grandes ma tro adorrrndos de bandeiras 
e flmnulas circunscreviam a aria que lHwia 
sido concedjda á fu(,ura construcc;ão, e, 

• 
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cm volta, cleYantm-sc as tribunas e os es­
trados. 

Emquanto as bandas cxccutaYain a lhl­
digungs11ia1·sch, foi descida a pedra e se· 
gura com maçonaria. Junto a essa pedra 
ficou uma caixa contendo dh·ersos docu ­
mento commcmorati ,·os : O telegrammn ele 
Luiz II, um authog rapho do proprio \Ya­
gner , um exemplar dos estatutos do Ri­
chcml Wa,q11 e.1· Ver·eín, del\Iannheín , um of­
ficio de felicitação dos dois collegios com­
mcrciacs dcBa~·reuth , di ,·crsasmoedasanti­
gas, uma ve.reinsthale1· haYara, e uma peç<L 
a lleman de 20 marcos. 

Então, H.icarclo \\' ag rier tomou o mar­
telo e bateu as trcs primeiras pancadas, 
pronunciando estas palavras : - «Sê aben­
çc.ada, ó m.lnha pedra, conseffa·tc firme 
durante longo tempo.» 

Quando se voltou para entrcg,·ar o mar­
telo, o genial auctor da Te.tralo,qia e do 
Pa1·sifal estava branco como a cêra e ti­
nha os olhos rasos de lagrirnas . 

Depois do mestre, avançaram os mem­
bros do Tfencaltiwgsratlz, o burgomrstre 
Munckers, o banqueiro Féustel, a quem 
" ragner deveu toda a mise-en-scéne cresta 
solemnidacle, o advogado Kafferlein, os 
Patronos, o architecto e numerosas pes­
soas da assistencia. Mag nific;a ele ver-se 
era a estatura colossal do cantor :Xiemann, 
quando , representação viva ele um h0roe 
wagneriano, se dispoz a despedir um duro 
golpe sobre a pedra fundamental d'aquelle 
YCrdadeiro templo d'nrte. ·w agner estrei­
tou-lhe as mãos com mal di sfaçada emoção. 

* ~= ::: 

Ao meio dia teve log·ar na ·ala do antigo 
t.heatro uma sessão solemne, ern que to­
mou a palavrú o burgomestre para saudar, 
na qualidade de reprcse11ta.nte da cidade, 
os patronos e protectores da emprcza, as­
sim corno todos os arti stas que ali se atha­
·vam presentes. Terminou a allocução com 
um triplo lwch à arte allcman, aos seus 

· m cstres e aos seus prosel.\· tos. 
Em seguida fallou \Yagner que dirig in­

do-se aos seus fieis, exclamou: - E' a vós 
que eu devo a fortuna de occupar um lo­
gar que artista algum occupou antes de 
rním .. 'I'ivesteis COlltiança no meu projccto 
de crear um tbeatro allemão para os al­
lemã.es e hoje assentamos a primeira pedra 
do eclificio que ha-de servir para a realisa­
çã.o cl'esse projccto.» 

Cantou-se o côro n rarhl a11 f' ! dos 1lf<'Sfr<'s 
Cant01·es e, cm seg·uida, levaittou-se um 
duplo hoch em honra do rei da lfa\'icra e 
elo imperador da Allemanha .. 

A execução solemnc da Xona Syniplwnia 
teve log'ar n'essa mesma tarde e foi prece­
dida pela X aiserrnarsch, que procluúo uma 
sensavão enorme. ~ias depois da execução 
da obra prima bccthoveniana o enthusias­
mo atting·iu o delirío. Profundamente com­
moYido, o mestre reportou as ovações para 
a massa dos seus collaboradores, e com­
municou que as festas, tão gTavernen te 
iniciadas n'nquelle dia, iam ter um riso­
nho fecho com o banquete em gue todos os 
seus fi eis se reuniriam d'ali a pouco. 

T eve logar esse banquete nas salas do 
hotel Sonne, mas corno o local fosse um 
tanto exiguo, só puderam ali accomodar­
se 300 convh·as. Os restantes dissemina­
ram-se cm mesas upplerncntares no An­
ke.1· e no R e.ichsadla. ~o fim da festa, o 
feliz compositor brindou pelo «admiravel 
rei ela Baviera» dizendo que á sua gene­
rosidade se deYia a rnagnificencia. d'Rquella 
cornrnemoração, e qu e o saudava, n ão para 
satisfazer um simples comprornL so de leal­
dade, mas por manifestação impreteriYcl 
ele um sagrado reconhecimento. 

MUSICA SYMBOLICA E PHlLOSOPHICA 

I 

A musica clescrc,·e sentimentos elemen­
tares : a alegria, a dôr; não podendo ser 
representativa de urna ideia. Sri de ante.-
11ui9 que .tal musica irú descre,·cr n tran­
quilidade da tarde nos campos, tenho pois 
uma representnção antecipada que .a nrn­
sica desenYol \' eri1; os so11s cheg-arn ao 
meus ouYidos e vão ag ir no sentido indi­
cado ; a<LllÍ" a ideia. é anterior a toda a emo­
tividade. 

A marcha funebrc do Cre.pusc11 lo dos 
Deuses, se eu ignorar a ac<;ão não fará 
naseer em mim senão uma profunda.. tris­
teza indeterminada; o alleg1·0 ela Pq;toml, 
a alegria: outras musicas vi rão a.ctuar no 
sentido da calma e do repouso. Desde que 
sejam da.dos certos elemento$, a. imag ina­
ção phantasiarit niil conjecturas, sendo pre­
cismnen te n 'isto que reside o poder infinito 
na musica. 

«A alegTia e a clôr, este· dois estados 
d'alma, a musica os exprime em todos os 
g raus e isto basta a ass<,gurar-lhc um do­
mínio ps,,·chologico quasi ilimitado» .(Bel-
la.iguc). ; 

Mas a musica por si mesrna é impotente 
a pre<:i8a.r os factos. «A musi<.:a, diz Sou-
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riau. 1rn rcalid<tcl<• não no,; fn:;i: aperceher 
senão not<lS, aconks, melodias r hanno­
nia, rrn mnn pala\Tll mn ita pum . .. S o 
entanto que• sr passnrú 110 cspirito do ou­
Yintc. qua ndo <1 ohra t·omposta lhe fôr apre­
sentada"! Aqni. o m0Yim0nto P~.n·hito ope­
ra cm ~rntido inn•rso. O compositor ia da 
imap;<•m ao moti\'o llHlSic-êll: o ou,·int0 dr­
Yerá ir do motiYo musical ú imagem. l-fa 
pouc-ns prohabilidaclC's d<' ~ encontrar tal 
como o compositor a eont('heu» (Souriau) . 

A musk11 I..• inn)t11<lorr1, taml)em ê toda 
sn g-gt' tão: c lht ni'lo pode dar s0não o des­
pertar da imag·in;H;ão. Unia inrngina<;ão mais 
ou mrnos yi\·n, dC'se11,·0Jvrr:1 as emoções 
srnticlas <1p<°is as HUíl R proprins afi11idades. 
Ponhamos pois um prilwipio que a musica 
não é urna ling· uag-cm nitida; qu e o som 
não pode ser o siµ;nnl ele nrnhuma idei'a e 
que a união ela rnui,;ita r do drama, corno 
nota muito hrm Dauriae «irnplitn precisa­
mt' nte a impossi bi llcladc pnrn a musica cx­
prim ir a dl<1 só nm sentimento d<?termi­
naclo e facil a rec:onhCN'r». Irei mais lou­
g<?: esquecr-sc muito facilm0nte que n ó 
n ão fnllamos muit as ,. <':t.<'~ enào por ana­
logia. O exemplo d<• Dauriac 1..• t_,·pico. Se 
ou<;o uma png·ina ~.vmphoni<:n em <1uc ouça 
a s trompas de til<;il. f;rnfarra:;, po8so ter a 
ide ia ck uma c<H;adn: mas e cu nunca Yi 
unrn taçada ou nilo saiha como as coisas 
se pa:::~am . <'Sta mu:::.ic<1 não despertará cm 
mim nenhuma ideia sc111r llrnnte . 

J•};tc preamhnlo I..• 11 cce:;:.sario ao que se 
vae s<'gnir. ;\óH n1m08 nnal.vsar rapida· 
111e1d c o que <'nl<'1Hkmos por rnusica sym­
holica e philosophicn. 

:::*::: 

O SYmholo sr rit do dominio ela musica? 
E' crito que as ll'rnlas, os mythos s,Ymboli­
cos de orckm g<' ral, t laros, puros, simples, 
podem ser in t<.•rpretados pela musica; mas 
o exposto d<' theorias metaph_v icas, de 
con cep<;ô<'s philosophicas n ão é do domínio 
mus ical. O que é musi<:<l alcgorit:a? . .\ ale­
goria. diz hop<'nhaucr, t' uma obra que 
prrtendc sip:nifit:ir 011tra coisa que aqnella 
qu<' ig Hifka na realidade. Ora se augmen­
tarcles a dita n l<•µ:oria d<' t hema · mu icaes 
qm' cr ào a alrgori;l ela ni<'g·oria, podei Yer 
a claridade <1n<' $<' <'sp11 lharú sohre a obra. 
A nrtc nunca pod<•rú exprimir urna abstrac­
ção mctaph,,·si<:n. 11. a int-Chambcrlain 
diz: «A arte de,·e r <•string ir-s<' ao sru pa­
pel, para n ão trnnstornar o seu natural 
clr!-ll ino». 

Escolheremos nlµ;1rns cxc.'mplos e primeiro 
W ag·11er. Sanificou-::w muito ao symbolis­
mo e justifka as palavras d e Niestd1e : 

«E ll e prrgou o infinito <' collocou ú roda 
cl"clle os gTanclc:-; symholo:,;; u tem no e -
pa<;o mab 1wqur no. uma i11finicladc dr in­
tensões <' dr suhtik:t.a ». Eis um eornrn en ­
tnrio i:;obn• Tristão <' l sol rla por Lith tcn­
hergcr: «Ellrs <'xting·n0m primeiro n 'cll es ' 
a Yida iH<lidclunl , dccich'm-:-c no uicidio. 
)Ia ' em · cg·nida a morte não qurrcndo 
nada d'rll(•. , c:hrga, g-rac;a aos offrinwn­
tos c11H' o~ kv<lm a maldi:r.er n ho :.-;ó a Yicla 
individual. ma todil a rxi stcncia possh·el, 
a negar a propri<l vonta<k». Ah ! quanto 
comprehen<lo SninL Sacns quando n osclissc : 
«Üfícreecr ao puhlito IH•llria ('ruei , ser­
Yir-lhc um regitlo d 0 ofl'rinH'ntos d elitatlos 
e el e a,horre<:i111entos clc,·aclos, não serú ex­
cessivo? I •~ ' uma simples 111ortifica<;ão» ! 

Diz cc,·eart: «AP.. ]H'r:-\Onng-ens elo Jlnnel 
de Niebelun,q , de• 'l 'l"isWo, do l 'arsif'al vi­
YCrn d\nna cxislrnt·üt tnrnsccndental que 
nR,o pode S<'r tomprclwndi<ln pelo geral do 
puhlito. As :s uas alma· segn<'m as co1wen­
<;ões ephemera da philosophia reinante ... 
A orche~tra clevr to1m11cntar a ac<;ão, abra­
c;al-a no ddalhc ps_\'l·hi<-o. Cada pcrsona­
g·rm Yi ,·r tom C'ff<>ito cl'trn1a forma mais 
intensa na symphonia que sohre n sccna. 
:\fas aqui aincln \\'ng1H'r t•xig·c um <' forço 
para que i:.<' de. ,·endc inlt>iramcntr a nós 
a intimidade clo . eu drama. O leíf motil;o 
não pocle i:.c r s<•guiclo, rcc-onhC'cido no en­
cadcanwn to ela f cil ura ore llC'. trai sr não dr ­
pois de um estudo , frito ante , na parti­
tura ... 

Para se <:ompr<'he11ckr a personagem de 
Kundry , cli ss<' um <:omnwntador, é nrcrs­
sa rio te r-se <•stuclnclo profundamc•11 to toei as 
a antig ns th<•ogonias ! 

Amig·o le i lor q uc ,·os parece•? T endes co­
ragem'?! 

Continuemos : «J\ rnn:;ic:n , di sse• \\'ag ne r, 
explica pr<'cisamen te o que a forma não 
pode exprimir e o que a rn:1.ão humana 
não pode explicar ». i\i'lo s<' chrga a com­
prehender <·stas expfü·ac;ões. Ora, o que 
é curio o é qur cl'outro lado, seg·umlo 
H. Chf1mbcrlain, \\'aµ;ncr dis:>r isto : «Ü 
poder expre :;irn dct ling·uag-rm mu ica l 
pedr um compkm01llo qur <.'l ia rn<:ontrará 
no poder de <:ê\ra<:trri~ar <·om ni ticlrz tudo 
o que um srntimrnlo ou uma emoc;ão po­
dem contrr tanto de pr ·soai tomo d e p:ir­
ticular. Es te poder não poclrrú alcançar 
~ cnào indo ú lina;u:ig·<•m fallacla ». D ec- lê1ro 
que perante umà tn't tontradicção o e~pi­
ri to he ·ita. 

«Wag ner, clissr 8ai nt-8arns, substituiu o 
drama por nma phrns<•ologia biz<lrra e uma 
ch<lmada pltiloso phiit». 

«\\rag·ner, disse outro tommcntador, in­
timou a musica a rc• spondcr ao rterno por-
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quê». Basta sab<'r se a musica cumprin\ 
esta ordem . 

"Mas dcixemo \\' ag ner por um momento; 
a ua obrn parece diffcrcntc ele tudo, por­
que tudo lhe foi pC'rmittido. 

Xo entanto, em YCZ de drama l.nico, nós 
considcrmno a mu ica in trumcntal e so­
bretudo o poema symphonico, nós >amos 
Yer 4trnnta forc;a e Yalor irão tomar todos 
os argumentos. P orquC' C' ta suggestão in· 
con cirnte ela scena fal ·eia todo o juízo 
estrittmnC'n te mu ical. 

Com cffc ito cqni ,·oca· e obre a signifi­
cação do tal ou tnl passag('m, e toda a dis­
cussão torna-se desnccC'ssaria e inutil. 

(Conlinúa.) 
Trad. de A. P. S. 

Xo ~ alão da Lign NaYal realisou-se e m 
a noitC' de 2 do mez pa sado um concerto 
promodclo pelo in ignc piani ta e compo­
sitor Alfredo i\apolC'ão do , antos. 

Come<;ou o conterto pela onata de Bee­
thoYen , dedicada a Kwutzer, executada 
pelo illu tro Yiolinista Benetó e ao piano 
Alfredo Napoleão. A execu ção foi primo­
rosa, brílhando mais uma vez o talento de 
Benetó, que foi nprcciado o applaudido com 
a <l ev ída justic;a. 

Na pC'c;a::; do Rt lnunann 1 Haff: Mendels­
sohn e Chopin , o pinnista Alfredo Xapo­
leão, patenteou nrnis uma YE'1<1 a sua boa 
technica, SC'ndo mnifo applaudido. 

O di ~ ti ncto amador J osé Lazarus, nos 
tres primei10 tempos da uite para piano 
e flauta, op. fü dC' Xapoleão, r eYelou ser 
ft.a u ti. ta hasta11 tC' a JH'f'ci~n el. 

Xa 2.ª parte, ouvimos mai uma Yez com 
immen o agrado o r. Benetó no Alegro de 
Concerto, de Xapoleão, recebendo o execu­
tante e audor muito applau o . 

T ornamo a ouYir c1n Yarias peças o pia­
ni ta Alfredo :N'apoleão, tendo executado 
pela primeira vez, seg'undo cremos, urna 
valsa de concerto, Dirn, devera bonita e 
brilhante. 

O co11 ccrto te rminou pela Fantasia e 2.:1. 
Polonais<', op. 5~) para píano e orchestra, 
de Napoleão, urmt composição bastante in­
teressante. 

A orchcstra era compo ta de distincto 
amador<' ob a dir('C<;ão de Benetó, que 
tocaram b rilhantC'mcn te. 

*** 
O concerto 10.0 da orchestra de Pedro 

Blanch , reali sado em 1 d'e te mez, foi com 
o sf'guin tc prog-ramma: 

1.ª P .\ HTrn Uelebi-e septiniinlo, de Bf'e-
tho,·en; 2.ª' PAWL'E - s,vmphonin o Xovo 
Jlfúndo, de DC'voraek: 3.ª PARTE - Se1·e­
nata, de Mo kowsk,,·, /tJntrada dos deuses 
no Walflall, de \\'ag·ncr, 1812, de Tchai­
kowsky. 

* :;: :j: 

O concC'r to reali sfülo n o Poh·tearna no 
di a 1 ci o COl'l'Cllte n ã.o veio confirmar OS 
n os os progno t i('OS, quanto à tcndencia 
progres in~ de mcll1oramento de execução, 
elo g rupo dirig ido pelo r. Da\'id de Souza. 
Custa-110 ba tnnte n ão podermos ser agra­
daYel como tanto ele. ejariamos ao r. David 
de om~a, a quem ntio faltam rneritos e qua­
lidades excC'pcionaes para progredir na car­
reira que com tanto brilho encetou. Se na 

uite de Orieg· a orchc tra teYe momentos 
felir.e , não ha dudda que na outras 
obra qu C' con tan1m do prog ramma, nem 
sempre <' tnê:l11te ,·e de fórma a não carecer 
reparos de todo o ou \'in te · qu e incei:a­
mente os queriam apreciar. A obra capital 
do programma, a quinta .nnphonia de 
Beethoven , foi executada em o claro es­
curo indicado na partitura e que tanto se 
lhe torna i11cli~pcn ª " el. 

A musica de Beethoven póde por acaso 
ser executada sc•m a. precisão technica' que 
ella ex ig<', que não lhe prcjudicariL afóvrna, 
mas a que não di pensa de fórma algJ.lma 
é o rigo r na obRe1Tação da differentes 
nuances que lhes dá Yida. e definem o cara­
cter. Foi isso que não v i mo agora fazer-se 
e qu e quc rcrno attri buir á falta cl'ensaios, 
Yi to o sr. Da,·id de Sou a se r um musico 
ba tantc cli tincto <' in truido para de. co-
nhecer <' a parte capital. l 

Xa X oiva vendida de. metana. notou-se 
logo de p rincipio uma de egualdade fri­
zante no qunrtetto , e tabelecendo uma 
cer ta confusão no modmento contrapon­
tado com que a ob ra. é iniciach1. 

A aria em ré de Bath tambem n ão foi 
fe liz. A different(' ê:l rfi cu laçõe que a eu 
bello prazer toma ('acla executante, tran -
tornam por completo o tanlcte r da obra. 
A g rande difficuldacle que apresenta a o 
tocador a C(' lebrc mC'lodia , está principal­
mente na sustentação da lo11ga arcada. 
Vimos com espanto que n ão só a articu-
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lação era por todo' manlirla eg·nalmcntr, 
como e fa;r.ía cm du<l e trc arcadas, <' 
que está rnarC'ado para ~<' fazer <:om urna 
só. Todo' qu<' conh<'<:em a aria ele Bach po­
dem confirmar o qur dcixmno ' dito. 

O progTamma fcthou com a caralgada 
da \Yalkirin, rm que a or<"hcstra e mo · 
trou mais firme e a que dt>u ba:;tantc brilho. 

L. C. 

No domingo, , rrnli sou-se no Rrpublica 
a festa artist,iea dos profl'Ssorcs que com­
põrm a Orchostra Syrnphonica Portugueza. 

Peste <:oncrrto tomou pn.rtc a sr. ª D. ~fa­
r ia J n<licc da Costa, a intelligente artista 
que tão boas r<'<:orcla.c;õ<'s i1os deixou da sua 
int€'rprctnc;ito dn Uioco11da, ha annos cm 
S. Carlos. 

Não é a nossa, c:ompntriota uma artista 
Yulg-ar, tanto pcln cdnC"ação da sua YOz 
como pela insf ruc:c;ão artística que soube 
adquirir. 

Na morte de Isolda, c1ue foi o trecho cm 
que a sr. ª D. ularia .Judiee e frz om·ir 
pro...-a ainda a ua hoa e cola e n forma 
como compr('hc1Hku (';: a l>clla 1rng;ina de 
rnu ica. 

A orchcstra scc:nndou optimamente a 
cantora, interprrtando <1 parte .ymphonica 
com notnvel C'oloritlo r p<'l'fcição. 

A suite de Grieg· f>N,1· r:ynf foi uma das 
obra que nwlhor execução te,·e no con­
certo de doming·o. 'foclos os numeros mcre­
cerHm elogio 'as rdc'1·rncins, mas a morte 
d'Ase e a clançn d'Anitm que foram hisa­
das, attingiram uma perfeição que nos 
apraz reg·istnr. 

Infelizmente jú n ão porlcmos dizrr o mcs4 

mo dH 0.:" s.nnphonia de Lkethovcn, que. a 
não ser o primeiro anclmnento e a marcha 
funebre, deixou hnstante a desrjar. 

::\o c/1 erzo houYe occasião de apreciar 
o meritos do quartetto de corda e a segu­
rança com que o sr. Blan<:h tem a sua or­
che tra na mão. mas as trompas Yiermn 
gatu o hom rr ultaclo que podia ter a obra. 

O r. Blan<.:h incluiu n'e te programma a 
Scl,ne de ballet tk Beriot rxe<:utada por to­
do ~ o primeiros Yiolino . E' e ta obra uma 
peça de Yirtuosidadc <' que ha un bons 
trinta aimo faria a delicia de todo , os 
Yiolinistas aJll<l(lorrs r dos seus ouYintes. 
Hoje é uma pec:a pcrf<'ifamcnte demod(; e 
que não tem nadn que a rC'<:omrnde. Esta­
mos certos qu<' <'m lH'nhum concerto ério 
se incluo a schie de ballet mesmo quando 
sirva para mostrar a tcclmic:a dos violinos 
d'uma orchestra. 

O concerto fechou com a abertura do 

fio11tenee Fontana 

.\"o 1111111ero 11(1 ~ruiu rt> lt>ri1110-no.<:. a (',..:to 
llOra cantora 1wrt11y11e:a, di,..:ci1111/o da i/111 . ..:/re 
pro/e . ..:;:.ora de conto 1~·11!1e11ifl Jfa11t t>lli . lloje 
1n1úli ca1111>." o . ..:1•11 r1•t rol 11 w1 ~ .\li cl1at>l a > da 
« rur111N1 ~ , 1wrwl co111 'Jfl'' Ir: rr ~11a <'"lrt>irr '"' 
carrei r11 l 111ú·11. 

Ta1111flaiis1·r. qur <"orno dr costume obteYe 
uma exec11c;ão aprl'Ci1wrl. 

L. C. 
:::*::: 

O concerto cl'orclH'8lrn r('ali saclo 110Poly­
teama, o lti. 0 dn sr ri<' , r<'alisndo no domin-
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go, 8. foi ha tmite i11ten'ssante. Alem de 
pe<;a jú c~rculitdns, como a -/.ª symphonia 
de (}la::;onnow. o Rigor1011. dl' Harneau. e a 
Hienzi, ele \\·ag-1wr, tiYrmos cm primeira 
audi~õcs duas ohra ·inhn~ l,\Ticas de Grieg·. 
Cma noite 11a -nionla11ha e Berceuse, que 
foram hem lotada:;. mcretendo espctiHl 
mcn~ão o · solw d<' obot;, por \Yenceslau 
Pinto, cli~tincto nrtísta; o Carnarnl 1·011w­
no, de B<'rlioz, obra hHstante interessante 
de orchr tra<;ão, qnr foi toc:adn c:om releYo; 
um ubli me .;l f inu<•te de Bectho,·cn, que 
tcvr as honrn s ele bis, <' qu e DaYid de 
Somm dirigiu tom rara. delitadeza, e final­
mente rssn lindi sim a. ouve1·t111·e de Lalo do 
R ei(/,' } :~,que foi hril hm1 temente oxecutada, 
recebend o no linnl o s r. David de Souza 
umn, gran de º ' 'U<;ito. O r. l\fanoel SilYa 
no cello e \\'r 11 ce· lnu Pinto no oboé, me­
rrcrrnrn f'arlos n,pplausos. 

O thentro t inha uma grande enchente. 

O tontc rlos no Porto continuam com 
raro brilhanti mo, como poderemos Yrr 
pela eg·uin t<'s not1\s: cm Cfüi<l do r. Correia 
Pinto, de,·otado amador de 11rnsic:a. houYC 
nma ses ·ão musital cl<'dicnda a BcethoYen. 
O ::. r. Eclu:i.rdo Pimenta fez uma pequena 
palc tra sohrc o grande genio musical. ter­
minando pC'la t•guinte palan·a : 
« .................................... . 

Xing·u001 como HccthoYen affirmou esses 
dois gnrndrs printipios: o da autoridade e 
o da Jiberclade; e a sim 0llc pôde congra­
c;ar n'um abra<;o mnoroso a musica pura e 
a musita ci o t heatro pelo principio da mc­
lodi;.t con t inua e plastica do leit-motiv. 

O didati smo 11m ·ic:nl foi. para HeethoYen 
ton ci<•ne ia a r th;tita; e t' por isso que pas­
·ando os confins da lmmanidade se enYolve 
na pura lu~ cio imortacs. 

«Elle br bcu a li berdadc no seio da na­
turC'za, palmilhando um caminho que será 
no dobrar do ·cc:ulo não a a pera estrada 
da ua Yid<l, rn11 um <1 akatifa d<' rosa . 

E quando a morte ehegou, pareceu que 
um rejnYe1H'Bcimcnto e produzia. 

.\ o sol claro e limpiclo eguiu-se o furor 
da tempc taclr. 'omo Prometheu, na cena 
firrnl entiu n · furia . da 11atureza. Ribom­
ba o t'<:co rnrdo do trovão e ohre a bran­
cura clrslmnhrnntc da neY<.' fulgura illumi­
nanclo ao mesmo tempo o rosto do deus a 
fa l;1riea in te11diacla do raio. 

O lirrol' agrilhondo ao leito do soffri­
mento rrguc·ise 11 'um ultimo esforço, cerra 
o punho, u'um1L nttitude pro,·ocante e cac, 
com o olhni· emba<:iado e as palpebras en­
treabertas, n os almofadões da carna. )forre 

deslumbrado por uma Yizâo tcleste: arre­
batam-lhr a alma<\ ' i\za d<' fogo que pal­
pitam <'lll clarõc- :;inbtro5 na amplidão do 
ceu.» 

* * ·~ 

Xo alão /J('('hstein a no sa conhecida 
piani~ta ~\ngcliquc d<' Bccr deu um reci­
tal com obra de <:ricg, Brahms, aint 
Sarn , Chopin, rt t., tendo sido seu collabo­
rador o exímio piani ta Raimundo ele ~!a­
cedo. 

* * * 
Os con<:ertos ela sicos <'m t>assos l.tanuel 

continuam chamando enorme concorrencin 
n'elles tomam ag·orn pnrtc o primeiro pre­
mio do Conse rn1 to ri o de Paris Gabriel Jau­
dim que executou eorn nrnitos applau o a 
8011ata l 'all1eli<'a ele HecthoYen. J~m honru 
d'este pia11ista (rnnc0z o Afil<'n<•u Comme1·­
cial offrrceeu-ll1 c um con t('rto em qne to­
mê\ram parte : :\ieolino :\lilano, .J. Caseaux, 
Ancdda e ilo!)clruhal (:odinho. .Jaudim 
executou as srp;uintcs peça : Choral de 
Baeh. :i. 0 11ocl11rno eh' Chopin, !Jalada em 
sol menor . • L11 soir de Sthumann. r; .ª 1·ap­
sorlia ck Li::.zt. .Yoctunw de Leriabein para 
a mão r:;qtH•rclH . t·:tinc<·lles dr :Jio ·towsk.'-. 
( 'a11sf'rie sous bois ele Pup:no, Fileuse_ ele 
Godard e Grm1<lt• rnlsa <fr concerto dr 
Diemcr. 

*** 
i\o thcatro .-17>ollo '/'errasse, organi ou-se 

urna fc:-;t <1 de <'anções /JO/J11la1·<1s portugue­
zas, clcdda aos es forços ele Augusto $on­
rcs e macstre C'rnz Hrnz. 

* :f: :;: 

Na C'llstt 1\Irllo Abreu, holwc um ·bcllo 
concerto dC' nrnsica cl<' tamnra, tomando 
parte D. Laurc1 Barbosa, D. Maria Thereza 
Pinheiro e os St". B. l\foreira de Sé, Fer­
nando ~lorcira ele .. á t' .Jo (' C:otffeia. O 
programrna rnartavn um andamento do 2.0 

quartetto op. :20 de' G lil·rt'. o <Jllal'fetto op. 
18 n. 0 '1 dr HC'cthon'n, e o trio rm i n7eilor 
op. 49 de ) fC'ncl<'l 5ohn. Para o prdximo 
concrrto annuncia·s<' o allegro moderafo elo 
quadetto para iiui11·11menfos de cotcla, de 
Havei. quarfetto n. 0 11 de Brctho,·cn, quar­
tetto op. Jl de • <:humann. 

:::*::: 

Xo l'assos J.lfan11el vão-sP rc•alisar con­
eertos por c·<'lrbridnclel'I, cstnnclo <:011trata­
das a:-; í-\eguintrs n rli stas: Tina Lrrner. 
pianista rusSêl, 11 ilcla Hooscvclt, cantora 
americana, sobrin h;t ci o ex-presidente•, Aus­
senac, notnvrl pianista. 
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PORTUGAL 
Por se' aC'lrnr ainda hfü31 n11I<' clot'nlr o 

JJ08so cim•rido amigo e illmit n• <'1'niptor sr . 
• \ ffonso \' argas, temos C)U<' e-11spen<lcr tem­
porariamen te a sua sccc;iio Cartas a uma 
se11/iora ciuc eram puhlícttcln ~ lt Os nunH•ros 
de 1;;. Fazrmo Yotos pelo <'n prornpto 
rcstahelccim 'tlto. 

Para o Colyseu dos H<'<'1·<'ios e~tam es­
eripturnclo- os C'guintcs arti::;ta:; q1H' farão 
parte da <:ornpanhia lyritn que ::.;e e trcia 
prov:t,·clmcn te em sahhaclo <l<' .\ llcluia. 
J)freclo1·es cl'o1·clw;tm: Scbastiuno Hafar e 
.\mcdco Ferrer; sopranos : (!inli a Bari , 
. \rnal in ele Roma, Rad1C'k 11\' tT<'r. l lariclclt 
Dn.rc:l('e (rcdtas extnlOr<linurin ) ; ... lfeios 
so1nw1os: Dolorc Frau, Hosa li11 Pangrazi : 
fnwres, .\lfrcdo Cec<:hi . Luig·i Canalda, :-iI. 
:-ir ullcre~. G. E!Leo. ~Jario anetti: Uary­
tr111os, De :-iI<lr<:o, C. )Iang·cri , .\. :-irasca­
rc11has i Bai.cos : G. org·i. ~Iin1cle r. 

Con ta que Yirú o maestro nint- aens 
pant reg er a sua opera 1 a111s/1.o e D alila. 

A ea11tora. Darclée Uto conhecida do nosso 
8. C'n.rl os, ciuando clla estava, no auge ela 
s im c<lrt'('ira l.nica, canlarc'L no ('oly:wu, a 
'J'os<·a (' ::t Jlfanon de l\Iassc11rt. 

Dbwm que se cantarú pela primeira Yf'íl 

n ·<.·str theatro a D mnnaç<lo do Pcwslo ele 
HcrliOí'.. 

, \ tnntont CPsarina LHêl cnntnrit bn•,·e­
menl <' 110 Po ldeama c1~1 u 111 cio:; c·onc<• rtos 
a a ria da P.Íichaela da CarHH'll tom or­
e h ('S( ra. 

O dh;tindo artista Throphilo Saguer 
primeiro trompa da or<:hestra do 'rhcatro 
da TrindcHle acaba de adquirir na tasa 
anwri<:aiw C. G. Coun uma t romp<l fanc:e-
7.a cl<• pi ·tons , ultima <:rcnc;ão ela referida 
<:asa, a qnal nos dizem ::;er absolutamente 
1wrf<·itn <'m acabamento, ti111hn· e aíina­
çào. 

Falla-l'<' qn<' brevemente serú ckitado a 
baixo Ulll Jll'l'dio defronte cl'um <:on lwcido 
theatro, para ser construido um aninrnto­
g-rapho que íicará um dos mais luxuosos 
ela nossa capi tal. 

*:!:* 
O illu Ire cornp ositor r. João • \ aoyo 

concluiu outro J'oema sympllo11ico cine será 
prova ,·e lnwntc E>xecutaclo aindn <"ta e po­
ca 110 Polytc•am;1 pela or<:hestrn Da,·id de 
Souza. 

* * * 
Hrev<.' sahir:L o lino Canlir1as ela 111i11lla 

tel'm, vc• rsos ele Jofw J lari::i F'er reirn , mu­
sica de 'l'homaz Borba. 

O cli · tinco pianista Rey C'ol:ic;o parte 
brevemente para o norte em tourw:e a r lis­
tíca com ·trns Ex. mª" filhas. 

A 'Tw/(( C'ommercial r ea l isê1, a sun resta 
artisticn 11 0 din 2 ele abril. 

Xo proximo dia 26, no alào do C'onsl'r­
vatorio o 110\·cl <:antor .\ntonio ~ol>n• l'('[l ­

lisa um tonc-erto, offerecido ú colonia Bra­
silein1: o programma está cndo clahoràclo 
com o mnx imo c:ritcrio. 

* :~: * 
O nosso r11nig·o e conhedclo csni ptor .\l­

frcclo Pinto (S::tcavem) acaba ck recebrr 
uma ju ta hornr11agcm ao . eu amor ao tra­
balho . ..\ importan te aeademia de lcttras 
.!readia d<• Noma, apoz vota<;ào unanime 
e kit m·a elos eus lin·o . acaba de o nomear 
nH•mbro da. !readia. A esta distincc;ão, en­
via.mo ' no nosso amigo sinceros para bens. 

* * * 
A<:a.Jiamos de receber a nofit i<t qne o sr. 

Raul de l ,acc•nla, diseipulo dr Jladam<' 
:'lln11iP lli feí'. a sua e trcia em It a li n no pa­
pel de t<•11or clct opera JJaile de .... llascam. · 
com grnnde HgTado. O· nos ·os pan1bcns a 
Jladame ~Iantelli. 

* * * 
O jornal J><ícofillw de i\1ara11h ãod •28 de 

janeiro pa:isado rcfe.re;se ao contc·rto dado 
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n·c ta cidade pela nos,.;a <:ompatriota .Ade­
lina Ro ·enstok. Em obra de Chopin, car­
la ti, a in t- aen e )fo ·cowsky, a 11o;;;sa dis­
tincta piani:;ta foi alYo de grandes applau­
sos. Este jornal tece-lhe os mais rasgados 
cllog·ios . 

ESTRANGEIRO 
O Papa Pio X e tú-se clcdieando à mu­

·ita nas suas horas vagas . • \ · im e crevcu 
a ll'ltra e a musica para nm motete litur­
g·ito a quatro Yozcs qne de,·erú ser canta­
do na sua capela partienlar no dia de 
, .. José. O nosso eon lweido nbhade P ero i, 
acha-o um trabalho de melodia ínspirada. 

. \ eaba de ser ca.11 t:ula c·om e:..:ito no thea­
tro da opera de )Ionl<' Cnrlo mais uma 
OJ)('ra posthuma de )Ja, ·enet. Chama- e 
C'l<'O/>aii'a. em quatro quadro:; ohn: um li­
hrctto de Loui Payc·n. O a, sumpto é ha­
i'\NHlo e o mo era de espcrn r sobre o· amores 
da rai nha do Eg,,·pto com Marco Antonio . 

No proprio dia da re1wesc•11t11<;ilo, de ma­
nh ã., foi inaugurado m11 b usto elo glorioso 
compositor d eYido ao c'seulptor Berns­
ta111m. U ma orchcstra ol> n direcção do 
maestro J eh in ex eculou o li .111111w 1no1ugas­
r111e e a, Jl al'selllesa e túros cl irip;ielo por 
Violld cantaram a 1líal'dw > 'olenwe. 

* :;: * 
Ti arko RichC'pin, fi lho <k .Jean Hichepin, 

acn lHt de apresentar a tiUn primeira peça 
<.:0 1110 tornpositor; é uma opera comi<:a com 
lcttrn de Rosemondc ( l cra rd, mulher de 
Hostand, e de seu filho i\ Ianrice Hostai1d 
d1arna-se La .Mai·chand<> d'. lllumcftPs. Foi 
N1 11 tacla na Opera C.:omita c.:om grande ·uc­
c:e ·o. 

Yac ~er erigido em Xuremberg· cl'aqui a 
mczc um monumento a Beel ho,·c1L do e -
eu! ptor Conracl Roth. ' 

*** 
.A revista Ptcmk f'ul'fp1· Xeilonu publicou 

ng-ora uma noticia inodita escripta por 
Wagner para a mise-e11 -sc<·11e <lo eu f,o­
he11grin em \Yeimar e que era dc:3<:onbe­
dcla até agora. 

A primeira aprC' enta<;ã.o da nova opera 
do Feliz \\' c ingnrtl1(•r ('ain e Abel terit 

lng·ar a 17 de maio em Dorme tadt sob a 
dircc:<;âo do auctor. 

*** 
A rn old Schonberg termin ou agora uma 

ope ra sohre a Seraphita ele Ba lzac . 

No theatro Scala de Milão, agradou 
muito uma opera de Antonio ' mareg·lia , 
Abisso, rndo a protagoni ta a cantora Po­
U-Ra 11d ac<.:i 0. 

*** 
O di í:itincto artista portug·uez Francisco 

do A11drnde acaba de chegar 1:1 Berlim, npo;r, 
urna toumée a r tística pela A llemanha . 

-:\o R eal de :\Iadricl, cantaram- e ultima­
mrnt<• a::.; eg·uinte opera : Iluguenottes 
c.:om Galli-Curci, Gagliardi, i ·nero , P a let, 
~\in rt o, Borghese e l\fan ucto; Othelo com 
C'hioclo, Fitziu e Aincto; /,o/iengrin, com 
Fitzi u , Cis 11 eros, Palet, Ai neto e T orres de 
Lu11a. ; e li'igolel'to, com Sammarco, Palet, 
Ua lli -Curci. . 

:.;: 

* * 
No theatro Prince de 1\Jadrid acaha ·ele 

S(' ('antar a :rrancle zarzlH.•lla Goloncll-i11as 
de lT~an dizag·al, noYel mae8tro, cujo suc­
c·r::;::;o foi tão brilhante como lia mui.to tempo 
11fto ha memoria na ('apita i de liespanha ! 
. ào cnehen tes todas a noit 'S e os lugares 
por alt.os preços. 

*** 
O not:wel maestro To ·c:<U tini d irig iu -ago­

ra na Opfl'a ele ~o,-a-York o .i.lfesll'es can­
to1·es com raro hrilhantismo. 

* * * 
() · larapios entraram 110 t.hcatro /Jio.ado 

de Palermo roubando os fatos do han·t ono 
Bo11ini o do tenor Ballin. " 

::;*::: 

Lirros 11oros : Luis i\IilleL. m Canto po-
1>11/cu· l'eli,r;ios, Habenezer , Lui,<;i Cllem­
bi11i, C'ur;r,on . J lozart, Fauconnet, L'estlle­
tir1ue de 'cope11lw11er, Prunéres, J.,e JJal­
let de cour en France ava11t /Jeuserade -e 
Lully, i>m·igi, JJa nourelle critique musi­
ca/e italienne, Ergo, ú-be1· l Vagner's Har-
1no11ik 1111d .ilfelodik. ' 
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